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Resumo

o presente trabalho teve por objetivo avaliar o
efeito de pessários vaginais impregnados com acetato de
medroxi-progesterona (MAP) associados à benzoato de
estradiol (BE), valerato de estradiol (VE) ou PGFL

sobre o desenvolvimento folicular, manifestação de
estro e fertilidade. No primeiro estudo, os animais rece-
beram um pessário vaginal contendo 250 mg de MAP
por um período de nove dias, associado a 2,5 mg de
benzoato (BE) ou valerato (VE) de estradiol no dia da
colocação dos pessários. Os tratamentos iniciaram-se
nos dias 1 (BEI(n=4)/ VE1(n=4)); 4 (BE4(n=3)/
VE4(n=5)) e li (BE II (n=5)1 VE II (n=3)) do ciclo es-
traI. Os animais foram avaliados por ultra-sonografia
trans-retal diária dos ovários e foram tomadas as medi-
das do maior folículo presente nos ovários. No segundo
estudo. os animais foram distribuídos eqüitativamente
em quatro grupos de acordo com a condição corporal,
sendo que todos os animais receberam um pessário
vaginal contendo 250 mg de MAP (dia ° = colocação
dos pessários). Nos grupos BE (n=44) e VE (n=40),
administrou-se no dia O, uma injeção de 2,5 mg de
benzoato ou valerato de estradiol, respectivamente. No
grupo PG7 (n=43), aplicou-se Cloprostenol sódico
(125flg) no dia 7. Nos animais dos grupos BE, VE e
PG7, o pessário permaneceu por um período de nove
dias. No grupo PG5 (n=37), aplicou-se Cloprostenol
sódico (125 ug) no dia cinco e o pessário foi retirado no
dia sete. Após a retirada dos pessários vaginais, reali-
zou-se observação de estro duas vezes ao dia, durante
cinco dias, e as vacas foram inseminadas 12 horas após
identificado o estro. O diâmetro médio folicular foi de
6-12 mm para todos os grupos tratados no experimento
1. Os percentuais de estro foram de 65,7%, 77,5%,
74,4% e 67,6%, e de prenhez 43,2%, 47,5%, 51,2% e
40,5%, para os grupos BE,VE, PG7 e PG5, respectiva-
mente, no experimento 2. A manifestação de estro nos
grupos BE (54,6 h) e VE (51,1 h) ocorreu em tempo
menor (p:SO,05) do que no grupo PG5 (70,1 h). Os ani-
mais do grupo PG7 manifestaram estro em um período
intermediário (62,3 h). Os protocolos resultaram em
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percentuais similares de estro e prenhez (p::::O,05).No
entanto, o uso do MAP, associado ao BE ou VE, con-
centra a manifestação de estro em média até 55 h. Con-
clui-se não haver diferença sobre o desenvolvimento
folicular quando se utiliza BE ou VE associado à MAP
nas fases estudadas do ciclo estraI. A associação de BE
ou VE ao MAP apresenta eficácia similar à prostaglan-
dina, mas resulta em menor intervalo entre a retirada do
pessário vaginal e a manifestação de estro.

Palavras-chave: benzoato de estradiol, valerato de
estradiol, progestágenos, sinronização de estros, vacas
de corte.

Summary

The present work was designed 10 test lhe effect
of medroxy-progesterone acetate (MAP) intravaginal
device associated 10 estradiol benzoate (EB), estradiol
valerate (EV) or PGF!a on follicular development,
estrus and fertility of beef cows. ln Experiment 1, ani-
mals received an intravaginal device containing 250 mg
of MAP for 9 days. When lhe device was implanted,
animals also received a single injeclion of 2.5 mg of EB
or EV Animals were assigned randomly to treatments
which started on days 1 (EBI, n=4/ EVI, n=4), 4 (EB4,
n=3/ EV4, n=5) and 11 (EBlI, n=5/ EVlI, n=3) ofthe
estrous cycle. The ovaries were monitored daily by
ultrasound and lhe size of larger follicle was recorded.
ln Experiment 2, animaIs were scored for body condi-
tion and distributed in four groups: 1) EB - MAP for 9
days plus single injection of 2.5 mg of EB on Day O
(n=44), 2) EV - MAP for 9 days plus single injection of
2.5 mg of EV on Day O (n=40), 3) PG7 - MAP for 9
days plus single injection of cloprostenol (125 pg) on
day 7 (n=43) and 4) PG5 - MAP for 7 days plus single
injection of cloprostenol (125 pg) on day 5 (n=37). The
cows were monitored for estrous behavoiur in two ob-
servation periods each day, for 5 days after withdraw-
ing lhe inlravaginal device. Cows were inseminated 12
hours after estrus detection. The follicular diameter
ranged from 6 to 12 mm in ali groups. Differences were



not detected (P>0.05) on estrus rates among groups EB
(65.7%), EV (77.5%), PG7 (74.7%) and
PG5(67.6%).However, the period between device with-
drawal and estrus detection was shorter (P>0.05) in
groups EB (54.6 h) and EV (51.1 h) as compared 10

group PG5 (70.1 h). This period was intermediate in-
group PG7 (62.3 h) and did not differ from others. The
results also indicated no differences (P>0.05) on preg-
nancy rales among groups EB (43.2%), EV (47.5%),
PG7 (51.2%) and PG5 (40.5%). We conclude that MAP
associated to EB or EV does not affecI lhe follicular
development during lhe estrous cycle, estrous synchro-
nization and pregnancy rale. However, lhe period be-
tween lhe device withdrawal and estrous behavior is
shorter than that obset ..•.ed with PGF2a.

Key-words: estradiol benzoate, estradiol valera te, pro-
gestagens, estrus svnchronization, beef COIl'S.

Introdução

A sincronização de estros através da utilização
de honnônios ou por meios fisicos permite a manipula-
ção do ciclo estral. Essa biotécnica possibilita concen-
trar o momento da inserninação e, por conseguinte, a
parição em épocas desejáveis. Um programa de sincro-
nização de estros eficiente deve proporcionar um alto
percentual de animais manifestando estro em um curto
período de tempo. com fertilidade similar a um processo
fisiológico. pois o sistema produtivo depende zootécni-
ca e economicamente de altos percentuais de terneiros
nascidos e desmamados (Moraes, 1994).

Pela ultra-sonografia descobriu-se que o cres-
cimento folicular ocorre na forma de ondas (Ginther et
al., 1989), e diferentes horrnônios tais como a progeste-
rona (P4), progestágenos, estradiol, PGF20, GnRH e a
associação desses honnônios vem sendo amplamente
utilizada com o objetivo de concentrar o estro em reba-
nhos bovinos (Bó et al., 1994; 1995, Thatcher et al.,
2001). O objetivo é que um grupo de vacas manifeste
estro em um curto período de tempo, facilitando a ob-
servação do estro que se constitui em grande problema
para o sucesso de programas que utilizam inserninação
artificial (LA.) (Moraes et al., 200 I).

Desde a década de 50, os progestágenos vêm
sendo utilizados na sincr<?nização de estros e sua função
é simular uma fase lútea, permitindo regressão do corpo
lúteo (C L) e, conseqüentemente, concentrando o estro
em um curto período de tempo (Robinson, 1965). No
entanto, o período ideal de exposição ao progestágeno
para se obter ótima fertilidade não deve ultrapassar 7-9
dias (Mihn et aI., 1994). Dentre os progestágenos, o
pessário vaginal impregnado com acetato de medroxi-
progesterona (MAP) tem sido utilizado em rebanhos no
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Sul do Brasil, por ser uma alternativa igualmente efeti-
va, e de custo reduzido quando comparado a outros
dispositivos intravaginais ou subcutâneos (Moraes e
Jaume, 1997).

Alternativamente, os sais de estradiol (benzoa-
to ou valerato) constituem-se em outra importante fonte
honnonal empregada nos programas de sincronização e
possuem atividade de indução da luteólise, sincroniza-
ção do crescimento folicular e/ou ovulação. Geralmente,
esses estrógenos são utilizados em associação com a P4

ou progestágenos (Bó et al., 1993; Burke et al., 2000;
Day et al., 2000; Peterson et al., 2000). Igualmente, a
prostaglandina (PGF2u) e seus análogos sintéticos são
também amplamente utilizadas para sincronizar estro e
sua função é induzir luteólise. A amplitude da manifes-
tação de estros varia de um a cinco dias após a aplicação
de PGF2u, e isto não está relacionado ao período de
regressão luteal, mas sim à fase do crescimento folicular
em que cada vaca se encontra no momento da aplicação
do luteolítico (Pursley et al., 1997).

Desconhece-se o efeito da associação de pessá-
rios com MAP aos estrógenos exógenos no crescimento
folicular. Procurando criar alternativas sustentáveis aos
métodos de sincronização para utilização da I.A. em um
curto período de tempo (cinco dias), o objetivo desse
trabalho foi de: a) verificar o efeito da associação do
MAP ao BE ou VE sobre o desenvolvimento folicular
em vacas de corte em diferentes dias do ciclo e~tral; b)
verificar o efeito da associação do MAP ao BE, VE ou a
PGF2u na manifestação de estro e fertilidade de vacas
de corte.

Material e Métodos

Experimento 1

Experimento desenvolvido na fazenda da EM-
BRAPA - Pecuária Sul (CPPSUL), Bagé, RS, situado a
54°23'W e 30047'W. Os animais permaneceram em
campo nativo durante todo o período experimental.
Foram utilizadas 26 vacas não-lactantes, da raça Here-
ford, ciclando regularmente. Todos os animais foram
pré-sincronizados com duas aplicações de um análogo
sintético da prostaglandina F20 (Cloprostenol Sódico),
por via intramuscular, e posteriormente foram distribuí-
dos em seis grupos experimentais, de acordo com a data
da manifestação do estro subseqüente à segunda dose da
prostaglandina. Os animais apresentavam condição
corporal (CC) entre 3 e 4 (escala de 0-5 onde O=muito
magro e 5=obeso) no início dos tratamentos.

Os animais receberam um pessário vaginal com
250 mg de MAP por nove dias, associado a uma aplica-
ção de 2,5 mg de benzoato ou valerato de estradiol no
dia da colocação do pessário, por via intramuscular. Os
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tratamentos iniciaram nos dias um (BEl(n=4)/
VEl(n=4)), quatro (BE4(n=3)/ VE4(n=5)) e 11
(BEll(n=5)/ VEll(n=3)) do ciclo estral. Os animais
foram monitorados por ultra-sonografia trans-retal diá-
ria dos ovários durante todo o período de exposição ao
pessário (Pie-Medical - Scanner 200 dotado de um
transdutor linear de 6,0 MHZ). Durante cada avaliação,
mediu-se o maior folículo presente nos ovários. Os
dados referentes ao tamanho do maior folículo foram
analisados por ANOV A para medidas repetidas (PROC
Mixed SAS, Cary, NC) com a finalidade de avaliar os
efeitos de grupo, dia da avaliação e interação grupo x
dia (SAS, 1988).

Experimento 2

Experimento desenvolvido na Fazenda Fillip-
son, pertencente à Brigada Militar, ltaára-RS, situado a
29°43'W e 53°42·W. Os animais permaneceram em
campo nativo durante todo o período experimental.
Foram utilizadas 164 vacas das raças Charolês, Nelore e
suas cruzas recíprocas, com idade variando de três a 10
anos. Anteriormente à aplicação dos protocolos os ani-
mais foram distribuídos em quatro grupos experimen-
tais, eqüitativamente de acordo com a condição corporal
(CC) que variou de 2 a 4 (escala de 0-5, onde O=muito
magro e 5=obeso).

Os animais dos três primeiros tratamentos re-
ceberam um pessário com 250 mg de MAP por um
período de nove dias. Os dois primeiros grupos, também
receberam 2,5 mg de BE (n=44) ou VE (n= 40) de es-
tradiol no dia da colocação dos pessários, por via intra-
muscular. No terceiro grupo PG7 (n=43) foi aplicado
125 ug de Cloprostenol Sódico, na submucosa vulvar,
sete dias após a colocação dos pessários. O quarto grupo
experimental PG5 (n=37) recebeu um pessário vaginal
com 250 mg de MAP por um período de sete dias, asso-
ciado à aplicação de 125 ug de Cloprostenol Sódico, na
submucosa vulvar, cinco dias após a colocação dos
pessários.

Após a retirada dos pessários, o estro foi ob-
servado por um período mínimo de uma hora, em dois
turnos (manhã e tarde), por cinco dias. Para auxiliar a
identificação de estro, foram utilizadas três vacas an-
drogenizadas com buçal marcador. As fêmeas foram
pintadas na inserção da cauda, região entre a 10 e a 60

vértebras coccígeas, conforme o método Tinta-Cola
(Kerr e McCaughey, 1984), servindo como um instru-
mento auxiliar na identificação de estro. A inseminação
artificial foi realizada, convencionalmente, 12 horas
após o animal ser identificado em estro.

Para verificar a eficiência dos protocolos em
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pregados foram calculados os tempos médios de pico de
manifestação de estro após a retirada do MAP, o percen-
tual de estro manifestado nos cinco dias de observação e
o percentual de prenhez. O diagnóstico de gestação foi
realizado 55 dias após o término do período de insemi-
nação artificial, por palpação retal e com o auxílio de
um aparelho de ultra-sonografia da marca Pie Medical -
Scanner 200.

Os dados relativos ao percentual de prenhez e
estros foram comparados utilizando-se o teste de qui-
quadrado. O tempo médio para manifestação de estros
nos diferentes grupos, foi avaliado através de análise de
variância simples, tendo como variável dependente o
tempo até a manifestação do estro e como classe o gru-
po experimental (SAS, 1988).

Resultados e Discussão

Experimento I

Não se observou diferença (P>0,05) no desen-
volvimento folicular quando se utilizou BE ou VE asso-
ciado ao MAP nos dias um, quatro e Ii do ciclo estral
(Fig. I). Utilizando-se P, ao invés de MAP, Custer et 01.
(1994) e Bó e Caccia (1998) também não observaram
modificações na dinâmica folicular.· Quando Custer et
01. (1994) administraram P-I, em vacas ciclicas, foi ob-
servada uma redução na freqüência de liberação de
GnRH-LH, mas esta redução não foi capaz de impedir o
desenvolvimento de ondas de crescimento folicular .
Nesse sentido, Stock e Fortune (1993) demonstraram
que a alteração nos níveis de P-I plasmática dependem
da dose de progesterona utilizada, e afetam o padrão de
desenvolvimento folicular por causar umfeedback nega-
tivo sobre a freqüência de liberação de LH. A utilização
de MAP, um análogo sintético mais potente, pode ter
determinado uma maior redução na freqüência de Gn-
RH-LH, não permitindo que os folículos crescessem e
atingissem a dominância. Pode-se observar na Fig. 1
que o diâmetro médio do maior folículo, independente-
mente da fase do ciclo estral, não ultrapassou 12 mm.
Isso sugere que 250 mg de MAP somada à P 4 proveni-
ente do corpo CL, e potencializada por BE ou VE, redu-
zem a freqüência de liberação de GnRH-LH.

O BE e o VE foram utilizados, no presente es-
tudo, não só para potencializar a ação do MAP, mas
também para bloquear a liberação de FSH. O'Rourke et
01. (2000) demonstraram redução na liberação desse
honnônio utilizando benzoato de estradiol. Entretanto, no
presente trabalho observou-se que nos dias do ciclo em que
foram tratadas, os folículos superavam em média 6 mm de
diâmetro, estando próximos à fase de divergência folicular,
onde os mesmos são menos dependentes de FSH e mais
dependentes de LH (Xu et 01., 1995).
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Figura I. Diâmetro médio (± EPM) do maior folículo presente no ovário em vacas de corte tratadas com benzoato
ou valerato de estradiol associado a acetato de medroxi-progesterona nos dias I (BEINEI; Painel A), 4 (BE4NE4;
Painel B), ou 1i (BE IINE 11; Painel C), do ciclo estral (P>0,05). (EPM = Erro Padrão da Média).

A Fig. 2 mostra o tempo médio de manifesta-
ção do estro nos grupos BE (54,6 h) e VE (51,1 h). Os
resultados obtidos são similares aos observados por
Pinheiro et al. (1997) utilizando a associação de norges-
tomet e VE (Syncromate B®) em vacas e novilhas. A
manifestação de estros ocorreu em tempo menor nos
grupos BE e VE (P~0,05) do que no grupo PG5 (70, I
h). Os animais do grupo PG7 manifestaram estro em um
período intermediário (62,3 h). Esta diferença pode ser
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explicada pela potencialização dos efeitos do progestá-
geno exercida pelo estrógeno (Kinder et al.. 1996) nos
grupos BE e VE, reduzindo a freqüência normal de
GnRH-LH e, conseqüentemente, mantendo o folículo
dominante com diâmetro reduzido pela diminuição da
freqüência de LH para o completo desenvolvimento.

Nos grupos PG, o intervalo da retirada do pes-
sário a manifestação do estro ficam na dependência da
efetividade do análogo de PG em realizar luteólise, e
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ainda do momento da onda folicular na retirada do pes-
sário. Yiana et a!. (1997) demonstraram correlação
negativa com intervalo de aplicação do luteolítico-
manifestação do estro, onde animais com folículos em
estágios avançados de desenvolvimento manifestaram
estro em média mais cedo após indução da luteólise e
uma melhor resposta a sincronização em novilhas trata-
das na presença de um folículo de diâmetro ::::10mm.

Os percentuais de estro foram de 65,71;
77,50%; 74,42% e 67,57%, e de prenhez 43,18%;

PG5

PG7

oa.
::>.:;

VE

BE

48 60

Horas após retirada MAP

47,50%; 51,16% e 40,54%, respectivamente, para os
grupos BE, YE, PG7 e PG5. Não houve diferença para
percentagem final de estro e prenhez entre os tratamen-
tos (p::::0,05, Tab. 1). Esses resultados são similares aos
obtidos por Portela Jr et a!. (2001), que utilizaram pes-
sários vaginais com 250 mg de MAP (sete dias) associ-
ado a uma injeção de 5 mg de benzoato de estradiol e,
Murta et a!. (2001) que aplicaram implante de silicone
contendo 3 mg de norgestomet associado à aplicação de
5 mg de valerato de estradiol e 3 mg de norgestomet.

72 84

figura 2. Tempo médio de manifestação de estro após a retirada do MAP para os grupos PG5, PG7, YE e BE após a
retirada dos pessários vaginais. Letras diferentes (a, b) indicam diferenças significativas (P<0,05).

Uma hipótese a ser considerada para esses re-
sultados de prenhez é a de que a associação desses sais de
estradiol ao MAP não seria suficiente para induzir a atresia
do folículo dominante e recrutamento de um novo folículo
ovulatório. Nesse sentido, Mihn et aI. (1994) observaram
que a manutenção de folículos dominantes por período

longos (>9 dias) reduz a fertilidade (20%), quando compa-
rado a folículos dominantes por períodos curtos (1-4 dias),
que apresentam fertilidade superíor a 80%. Mihn et aI.
(1999) também demonstraram que a persistência do folícu-
10 dominante por período superíor a nove dias diminui a
viabilidade dos oócitos.

Grupo Vacas

Tabela 1. Percentual de estro e prenhez após sincronização de estros utilizando acetato de medroxi-progesterona
associado a diferentes derivados de estradiol ou PGF2a.

n
Prenhez
n (%)

BE' 44
YE2 40
PG73 43
PG54 37

IBE = 250 mg de MAP (9 dias) + 2,5 mg de BE (dia 1)
2YE = 250 mg de MAP (9 dias) + 2,5 mg de YE (dia 1)
3PG7 = 250 mg de MAP (9 dias) + 125 ug de PGF2a (dia 7)
4PG5 = 250 mg de MAP (7 dias) + 125 ug de PGF2a (dia 5)
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Estro
n (%)

29 (65,71)
31 (77,50)
32 (74,42)
25 (67,57)

19 (43,18)
19 (47,50)
22 (51,16)
15 (40,54)
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Conclusão

Não há diferença sobre o desenvolvimento fo-
licular quando se utiliza benzoato ou valerato de estra-
diol associado a acetato de medroxi-progesterona nas
fases do ciclo estral estudadas. A associação de benzoa-
to ou valerato de estradiol ao acetato de medro xi-
progesterona apresenta eficácia similar à prostaglandina,
mas resulta em um período menor entre a retirada do
pessário e a manifestação de estro.
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